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Resumo

Há, na Psicologia, crescente interesse por estudos sobre comportamento de cães, especialmente no que 
diz respeito às interações envolvendo pessoas. Esses estudos são majoritariamente quantitativos, e não 
focam nas dinâmicas interacionais entre os indivíduos envolvidos. Considerando que análises qualitativas 
podem ser mais adequadas para esse fi m, o objetivo deste estudo é propor uma adaptação do método 
de análise microgenética, importado da Psicologia do Desenvolvimento, para o estudo de interações 
sociais interespecífi cas, exemplifi cando com as interações humanos-cães. O método é apresentado e 
exemplifi cado com estudo exploratório-descritivo sobre interação humano-cão a partir de três episódios 
utilizados para investigar fl uxos interativos das trocas comunicativas e regulações sociais vivenciadas 
em ambientes domésticos. Para a análise, foram utilizados vídeos com cães e seus responsáveis em 
contexto de interação lúdica, enviados pelos próprios responsáveis. A análise microgenética foi efi ciente 
para a área de estudo, ao permitir descrever e acessar os processos de transformações ontogenéticas que 
trazem contribuições para as investigações sobre o ambiente de desenvolvimento do cão, e as interações 
humano-cão. 

Palavras-chave: Pesquisa qualitativa, comportamento de brincar, cães, interação interespécie, interação 
social.
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Application of Microgenetics Video Analysis to Characterize 
Playful Interactions between Humans and Dogs

Abstract
There is a growing interest in Psychology in studies on dog behavior, particularly regarding interactions 
involving humans. These studies are mostly quantitative and do not focus on capturing the interactional 
dynamics between the individuals involved. Considering that qualitative analyses may be more 
suitable for this purpose, the aim of this study is to propose an adaptation of the microgenetic analysis 
method, imported from Developmental Psychology, for the study of interspecifi c social interactions, 
exemplifi ed through interactions between humans and dogs. The method is presented and exemplifi ed 
with an exploratory-descriptive study on human-dog interaction based on three episodes used to 
investigate interactive fl ows of communicative exchanges and social regulation experienced in domestic 
environments. For the analysis, videos of dogs and their guardians in playful interaction contexts –
submitted by the guardians themselves – were used. The microgenetic analysis proved eff ective for 
this area of study by enabling the description and access to ontogenetic transformation processes, 
contributing to investigations into the dog’s developmental environment and human-dog interactions.

Keywords: Qualitative research, play behavior, dogs, interspecies interaction, social interaction.

Aplicación del Análisis Microgenético de Videograbaciones para 
Caracterizar las Interacciones Lúdicas entre Humanos y Perros 

Resumen
En Psicología, hay un interés creciente por los estudios sobre el comportamiento de los perros, 
especialmente en lo que respecta a las interacciones con seres humanos. Estos estudios son en su 
mayoría cuantitativos y, no se centram en  capturar  las dinámicas interaccionales entre los individuos 
involucrados. Considerando que los análisis cualitativos pueden ser más adecuados para este fi n, el 
objetivo de este estudio es proponer una adaptación del método de análisis microgenético, proveniente 
de la Psicología del Desarrollo, para el estudio de las interacciones sociales interespecífi cas, 
ejemplifi cando con las interacciones entre humanos y perros. El método se presenta y ejemplifi ca 
a través de un estudio exploratorio-descriptivo sobre la interacción humano-perro, basado en tres 
episodios utilizados para investigar los fl ujos interactivos de los intercambios comunicativos y las 
regulaciones sociales vividas en ambientes domésticos. Para el análisis, se utilizaron videos de perros 
y sus responsables en contextos de interacción lúdica, enviados por los propios tutores. El análisis 
microgenético resultó efi caz para este campo de estudio al permitir describir y acceder a los procesos 
de transformación ontogenética, aportando a las investigaciones sobre el entorno de desarrollo del 
perro y las interacciones humano-perro.

Palabras-clave: Investigación cualitativa, comportamiento de juego, perros, interacción interespécie, 
interacción social.

Estudos envolvendo comportamento cani-
no têm aumentado consideravelmente nos últi-
mos 20 anos (Savalli & Albuquerque, 2017). A 
comunidade científi ca e a sociedade em geral 
têm interesse no desenvolvimento de pesquisas 

que tragam conhecimentos que possam impac-
tar na qualidade de vida desses animais, con-
siderando também as interações entre pessoas 
e cães (Chelini & Otta, 2016). Os métodos de 
análise mais comuns se baseiam em estudos 
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experimentais e quantitativos. Em uma parte 
signifi cativa das pesquisas, as habilidades dos 
cães são testadas em protocolos experimen-
tais executados em laboratório (Kubinyi et al., 
2025; Wanser et al., 2021), e mais raramente 
em casas, quintais, parques ou abrigos (Bryce 
et al., 2024; Maglieri et al., 2023; Ward, 2020). 
Via de regra, a frequência comportamental é 
registrada e as análises são feitas por meio de 
testes estatísticos. Mesmo quando o estudo traz 
sequências comportamentais envolvendo inte-
ração dos cães com pessoas ou outros cães, os 
dados utilizados para os testes são registrados 
separadamente para cada participante. 

Ao estudar a brincadeira, as investigações 
trazem conhecimentos que vão desde os sinais 
utilizados pelos cães para manter a brincadeira 
entre pares (Maglieri at al., 2023) até quais são 
os padrões de interações característicos que 
contribuem para diagnóstico no caso de terapia 
assistida por cães com crianças (Prothmann et al., 
2005). Embora os resultados sejam relevantes, 
os métodos utilizados não levam em conta o que 
um participante faz, como o outro responde, o 
contexto em que isso ocorre e o que emerge da 
situação. Ou seja, não são voltados para a captura 
das dinâmicas interacionais. Falta, portanto, um 
foco no que emerge do contexto interacional.

Dinâmicas Interacionais, Psicoetologia 
e Psicologia do Desenvolvimento

Na Psicologia do Desenvolvimento, as di-
nâmicas interacionais têm sido primordialmente 
estudadas no contexto do desenvolvimento in-
fantil. Por exemplo, Pedrosa e Carvalho (2005), 
ancoradas na perspectiva psicoetológica (Ades, 
1987), trouxeram refl exões sobre mediação so-
cial e fontes de transformação no processo de 
construção da comunicação entre as crianças 
pequenas. As autoras relataram evidência de 
comunicação efetiva, havendo diferenciação 
entre códigos e uma construção de “cultura en-
tre pares”. Carvalho et al. (1999), consideraram 
que um grupo de crianças brincando livremente 
poderia ser considerado como um sistema dinâ-
mico, sendo a brincadeira um campo social de 
interações. 

As interações seriam processos sociais que 
envolvem ajustamento dinâmico do comporta-
mento da criança em relação ao comportamento 
da parceira. Durante a brincadeira, brincantes 
corregulam seus comportamentos aos sinais 
lidos no comportamento dos parceiros, às ca-
racterísticas do ambiente, dos corpos, dos con-
textos. As autoras discutem que o processo de 
construção de signifi cados ocorre no campo in-
teracional da brincadeira: um grupo de crianças 
brincando repetidamente pode criar convenções 
comunicativas (gestos, expressões faciais, mo-
vimentos, verbalizações). Mas o que acontece 
quando a brincadeira envolve um cão e uma 
pessoa? Há compartilhamento de regras? É 
possível falar em compartilhamento de signifi -
cado? Como humano e cão regulam seus com-
portamentos durante a brincadeira? Estudos 
quantitativos tradicionais não são adequados 
para analisar o que emerge do campo interacio-
nal, e avançar na compreensão desses fenôme-
nos possui grande relevância para refl exões so-
bre ambientes de desenvolvimento de humanos 
e cães, a sociabilidade dessas espécies, e para a 
construção de interações mais harmoniosas en-
tre pessoas e animais de estimação. 

Com o objetivo de contribuir para a com-
preensão das dinâmicas interacionais entre 
humanos e cães, propõe-se neste artigo uma 
adaptação do método de análise microgenética, 
importado da Psicologia do Desenvolvimento, 
para o estudo de interações sociais lúdicas entre 
espécies. Para isso, são discutidas as potenciali-
dades dos métodos qualitativos em Psicologia, 
detalhados os fundamentos e aplicações da aná-
lise microgenética em estudos com crianças, e 
exploradas defi nições e funções da brincadeira 
sob uma perspectiva etológica. A proposta é 
então exemplifi cada por meio da análise de epi-
sódios reais de interação lúdica entre humanos 
e cães, que foram registrados em vídeo pelos 
responsáveis pelos cães em ambientes domés-
ticos. Esses registros foram examinados com 
base no método de análise microgenética, o que 
permitiu descrever os processos de regulação 
social e as transformações que ocorrem ao lon-
go das brincadeiras. A partir dessa abordagem 
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empírica, busca-se evidenciar como as díades 
humano-cão constroem, ajustam e mantêm in-
terações lúdicas em contextos naturais. Por fi m, 
são refl etidos os limites e possibilidades desse 
método, ampliando-se a discussão sobre seu uso 
em pesquisas que investigam interações huma-
no-animal.

A Importância de Estudos 
Qualitativos

A análise microgenética é um método qua-
litativo. O debate sobre uso de métodos quanti-
tativos ou qualitativos em pesquisas da área de 
humanidades é recorrente, e esses métodos são 
de natureza diferenciada, mas complementares 
aos quantitativos e estatísticos para o entendi-
mento da realidade social (Minayo & Sanches, 
1993). Para Chaudhary e Sriram (2020), os mé-
todos de abordagem qualitativa de experiências 
e interações humanas são relativamente pouco 
explorados na Psicologia, sendo privilegiados 
os métodos específi cos das culturas euro-ameri-
cana, que têm sido empregados como práticas 
universais da ciência. Mas, segundo Valsiner 
(2015), a Psicologia falha no intuito de se tornar 
ciência justamente quando coloca seu foco em 
números e estatística, como se existisse um “su-
jeito médio”. Segundo ele, para que uma área 
do conhecimento seja ciência, é antes de tudo 
fundamental que a argumentação seja focada no 
fenômeno, e não que seja construída uma narra-
tiva em cima de uma estatística que interpreta os 
fenômenos em cima de uma “pessoa média”, o 
que não existe na realidade. Afi nal, pontos ex-
tremos usados para o cálculo de desvio padrão 
não revelam as dinâmicas dos processos. Quan-
do olhamos para um fenômeno em desenvol-
vimento, precisamos não perder de vista quem 
está se desenvolvendo, em qual contexto e com 
quem está interagindo (Valsiner, 2015). A aná-
lise microgenética está apoiada nesta argumen-
tação e será descrita a seguir.

Microgenética
A base teórica para a análise microgenética 

tem origem nos estudos sobre interações sociais 

desenvolvidos por Hinde (1976). Segundo ele, a 
interação social é construída por momentos es-
pecífi cos, e a soma dessas interações forma um 
relacionamento. O relacionamento depende de 
como os sujeitos interagem juntos: o comporta-
mento de um depende e tem infl uência no com-
portamento do outro. Todo o processo envolvi-
do na interação tem questões de representação 
coletiva, históricas e individuais dos envolvidos 
(Hinde, 1976; Império-Hamburger et al., 1996). 

Partindo do princípio de que as transforma-
ções ocorrem continuamente, e vão se confi gu-
rando em novas ações, novos comportamentos, e 
novos signifi cados, Carvalho et al. (2020) apre-
sentam a análise microgenética como um proce-
dimento investigativo utilizado para descrever e 
compreender processos de transformações on-
togenéticas em diferentes espécies. Segundo as 
autoras, este tipo de análise detalha o percurso 
dessas transformações, seu encadeamento, ar-
ticulação e consequências que delas decorrem 
como, por exemplo, uma nova organização ou 
um novo patamar de um fenômeno, que será 
considerado um “produto”, um ponto específi co 
do percurso que representa estabilidade provi-
sória. A importante decisão sobre quais dados 
serão recortados de um fl uxo contínuo, analisa-
dos e discutidos é tomada pela(o) pesquisador(a) 
(Carvalho et al., 2020; Lucena et al., no prelo). 
Este recorte é feito a partir de fi lmagens, que 
podem incluir comportamentos cotidianos das 
vidas dos participantes. A sua escolha vem de 
embasamento teórico que permite o planejamen-
to de situações metodológicas. O foco deve estar 
nas interações, não nos indivíduos (Lucena et al., 
no prelo). A brincadeira social traz um rico con-
texto para o estudo sobre interações. 

A Brincadeira como Comportamento 
Ecologicamente Relevante

Considerando estudos de processos em cur-
so em crianças, o espaço lúdico incluiria com-
portamentos “ecologicamente relevantes”, ou 
seja, com importância no cenário natural dos 
participantes (Ades, 1986). Crianças têm gran-
de motivação para se engajar em atividades de 
brincadeira (Otta, 2017; Pedrosa & Carvalho, 
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2005). O fenômeno do brincar é universal entre 
humanos, e garante oportunidade para interação 
social, desenvolvimento de habilidades sociais, 
resiliência, regulação emocional e competências 
cognitivas (Bichara et al., 2018; Gray, 2019; 
Pedrosa & Carvalho, 2005). A brincadeira tam-
bém ocorre em animais não-humanos, e é com-
preendida como “uma atividade que envolve a 
coordenação de aspectos distribuídos entre os 
brincantes, seus parceiros, suas histórias e seus 
ambientes, suas particularidades” (Resende, 
2019, p. 95). 

As defi nições mais aceitas sobre brincadeira 
em Etologia consideram que as ações envolvidas 
não são completamente funcionais no contexto 
que aparecem; são ações voluntárias, recom-
pensadoras, prazerosas; possuem modifi cações 
estruturais se comparadas com a forma funcio-
nal, sendo repetitivas, mas não necessariamente 
invariantes; e são iniciadas quando o animal está 
em boa saúde, fora de situação estressante (Bur-
ghardt & Pellis, 2019). Além disso, a brincadeira 
pode ser autodirigida e pressupõe liberdade de 
escolha. É intrinsecamente motivada e com-
posta por comportamentos estruturados, sendo 
uma forma de aprender a controlar os impulsos 
e aprender regras sociais. Também promove a 
criatividade e o comportamento inovador em 
contexto de relaxamento em que os brincantes 
devem estar alerta, com controle de suas ações, 
mas livre de pressões ou estresse (Gray, 2019).

Historicamente, o comportamento de brin-
cadeira era considerado restrito a mamíferos al-
tamente sociáveis, como primatas. Porém, nas 
últimas décadas importantes descobertas têm 
sido realizadas permitindo a observação de brin-
cadeira entre aves, répteis, crustáceos, insetos 
e moluscos (Burghardt et al., 2024). O brincar 
é compreendido como um grupo de comporta-
mentos heterogêneos, e diferentes espécies apre-
sentam diferentes tipos de brincadeira, podendo 
ser classifi cadas em três categorias abrangentes: 
brincadeira com objeto, brincadeira locomotora 
e brincadeira social (Burghardt & Pellis, 2019). 
Porém, nem todas as espécies se engajam em 
brincadeiras sociais, isto é, a brincadeira na qual 

o comportamento lúdico é direcionado a outro 
indivíduo. Brooks e Burghardt (2023) discutem 
que a brincadeira social com frequência é um 
tipo de brincar mais complexo que o solitário ou 
o locomotor, pois requer dos brincantes extensas 
habilidades comunicativas, criatividade e fl exi-
bilidade comportamental, sendo a brincadeira 
social interespecífi ca uma forma rara do brincar. 

Existem diferentes formas de brincar que 
envolvem indivíduos de duas espécies, e a 
brincadeira social interespecífi ca é caracteriza-
da pela exibição de comportamentos lúdicos e 
afi liativos entre todos os participantes. Os brin-
cantes em uma brincadeira social interespecí-
fi ca apresentam sinais de brincadeira, inversão 
de papéis ou moderação intencional (Brooks & 
Burghardt, 2023). Neste tipo de brincadeira, os 
indivíduos precisam não apenas reconhecer, mas 
também responder aos sinais de brincadeira de 
outras espécies, o que pode difi cultar a manuten-
ção da brincadeira. Outra difi culdade enfrentada 
diz respeito às diferenças morfológicas entre os 
indivíduos e as preferências no tipo de brinca-
deira (Brooks & Burghardt, 2023). 

Humanos são uma espécie muito brincante, 
e com frequência brincam com seus animais de 
estimação e outros animais. Os cães têm lugar 
de destaque, já que coevoluíram (Albuquerque 
& Savalli, 2017) o que permite que ambos sejam 
bem treinados em compreender pistas lúdicas 
um do outro. Assim é frequente a brincadeira 
humano-cão (Merritt, 2021). Quando o mesmo 
grupo de crianças brinca repetidamente, há a 
construção de uma microcultura, com criação de 
regras e compartilhamento de signifi cado. Mas o 
que acontece quando uma pessoa brinca com um 
cão? Quais são os sinais emitidos que regulam a 
interação? O que é compartilhado entre os atores 
deste contexto? 

Dadas a complexidade das trocas comu-
nicativas e a fl exibilidade comportamental que 
envolve a brincadeira social interespecífi ca, e a 
grande importância da brincadeira para estabe-
lecer e atuar na qualidade das relações sociais 
(Bradshaw et al., 2016), e considerando a falta 
de adequação dos métodos quantitativos para 
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detectar as características emergentes das intera-
ções entre pessoas e cães durante a brincadeira, 
justifi ca-se o uso da análise microgrenética para 
estudar como são co-reguladas as brincadeira 
humano-cão. 

Método

Este estudo utiliza uma abordagem qualita-
tiva através da adaptação do método de análise 
microgenética das videogravações (Pedrosa & 
Carvalho, 2005) para investigar os fl uxos inte-
rativos de regulação social entre humanos e cães 
durante a brincadeira em contextos domésticos. 
Os participantes recrutados gravaram vídeos 
em que brincavam com seus cães e os enviaram 
para as pesquisadoras. Os vídeos eram assistidos 
a fi m de selecionar recortes que evidenciassem 
a dinâmica das interações lúdicas. Foram sele-
cionados três episódios que mostram três díades 
(Tabela 1) diferentes brincando. Os detalhes es-
tão descritos adiante.

Essa proposta metodológica dialoga com a 
proposta da Ciência Cidadã (Citizen Science), 
na medida em que as pessoas responsáveis pe-
los cães participaram da construção dos dados 
ao realizarem as videogravações solicitadas. A 
Ciência Cidadã é descrita como qualquer ativi-
dade que proporcione participação de pessoas 
que não são do meio acadêmico para investiga-
ção do conhecimento científi co, como coleta de 
dados ou análise por voluntários (Bonney et al., 
2014).

Recrutamento e Participantes Selecio-
nada/os

O recrutamento dos participantes do estudo 
foi feito por divulgação via Whatsapp e redes 
sociais do Laboratório de Etologia, Desenvolvi-
mento e Interação Social (LEDIS), do IPUSP, e 
Laboratório de Etologia Canina (LECA), UNI-
FBiaP (Instagram: @ledisusp, @labcaesusp; 
Facebook: @uspledis, @caeslab, @lableca). Os 
participantes inicialmente preencheram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
e responderam a um questionário sobre dados 

dos humanos e de seus cães, sobre a relação da 
díade, e como o humano caracterizaria as intera-
ções lúdicas (descrever o que gostavam de brin-
car, como gostavam, entre outros). Um total de 
112 pessoas preencheram o questionário, sendo 
que nove responderam mais de uma vez para 
contemplar cães diferentes no mesmo ambiente 
doméstico. 

Após tabulação das informações do ques-
tionário, foi enviado por e-mail aos participan-
tes a solicitação que fossem gravados eventos 
de brincadeira entre uma díade, a pessoa e o seu 
cão, como acontece cotidianamente em seu am-
biente doméstico. Foi indicado que a videogra-
vação deveria ocorrer nas próprias residências, 
apenas com um humano e um cão brincando, 
com horário e local de livre escolha, buscando 
preservar a espontaneidade que costumavam 
brincar. Das 112 respostas iniciais, apenas 31 
pessoas enviaram as videogravações. Os víde-
os tiveram duração entre 13 segundos e 13 mi-
nutos. Em 11 dos 31 vídeos, outros indivíduos 
aparecem interagindo em três, outros humanos, 
e em oito, não-humanos. Foram selecionadas 
três díades para análise (ver critérios abaixo).

As três responsáveis pelos cães presentes 
nos episódios são mulheres com idades entre 34 
e 48 anos, e possuem pós-graduação completa. 
Todas são moradoras da região Sudeste do Bra-
sil. Já os cães, são duas fêmeas e um macho, 
todos castrados, com idades entre 6 meses e 5 
anos de idade, de raças diferentes e de portes 
variados entre pequeno, médio e grande.

A convivência entre as pessoas e os cães 
variava entre 5 meses a 2 anos e 4 meses, sendo 
que as três das díades residiam juntas. Apenas 
um dos cães havia passado por adestramento 
formal. As responsáveis relataram que as brin-
cadeiras com seus cães ocorrem entre três a 
quatro vezes por semana até todos os dias, com 
sessões distribuídas de uma a quatro vezes ao 
dia. Os estilos de interação lúdica apresenta-
dos pelas díades são diversos. Elas afi rmaram 
brincar utilizando objetos, como bolas e cordas, 
até brincadeiras corporais que envolvem toque, 
gestos e simulações de luta. 
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Tabela 1
Dados das Díades

 Episódio 1 Episódio 2 Episódio 3

Tempo total do vídeo 
(em minutos)

02:43 10:29 09:17

Duração do episódio 
(em minutos)

02:13 02:13 09:17

Humana/cão Ana/Bingo Bia/Frida Chris/Nana

Sexo cão Macho Fêmea Fêmea

Idade cão 5 anos 6 meses 2 anos

Raça Dálmata SRD Fox terrier/Fox Paulistinha

Porte G M P

Nota. Legenda: SRD (cão sem raça defi nida); porte categorizado pelos participantes através do questionário. P 
(pequeno), M (médio), G (grande).

Em cada vídeo assistido, foram delimitados 
o início e o fi m dos episódios. Para essa delimi-
tação, foram utilizados critérios fl exíveis basea-
dos no fl uxo interacional: o episódio se iniciava 
quando cães ou pessoas emitiam sinais vocais 
e/ou corporais diferentes do que estava em cur-
so. O episódio era considerado como concluído 
quando a díade parava de emitir ações e/ou si-
nais indicativos de brincadeira por pelo menos 
dez segundos, ou quando a pessoa encerrava a 
gravação do vídeo. Os episódios apresentados 
neste artigo têm um total de 13 minutos e 43 se-
gundos.

A transcrição dos episódios foi realizada 
utilizando o VLC media player, que permite a 
diminuição da velocidade de exibição do vídeo 
facilitando a captura de displays comportamen-
tais com maiores detalhes, e o software de edi-
ção de texto Word. Nas transcrições, buscando 
acessar os fl uxos interativos de regulação social 
entre humanos e cães durante a brincadeira fo-
ram descritas mudanças morfológicas das ações, 
o direcionamento da atenção dos humanos e dos 
cães considerando postura corporal, comunica-

Procedimentos de Análise 
Os critérios para inclusão dos vídeos para 

análise e os critérios de seleção de episódios 
foram construídos pelas as autoras. A segunda 
autora realizou a seleção dos vídeos e uma 
proposta inicial de recorte de episódios, levando 
para análise e discussão com as outras autoras. 
Como critérios de inclusão, os vídeos deveriam: 
(a) ter apenas uma dupla humano-cão, que 
deveria estar fi lmada com nitidez, (b) conter 
o início da brincadeira, ou seja, teria que ser 
possível visualizar o convite para brincar, e (c) 
apresentar regulação entre os comportamentos 
das pessoas e dos cães. Das 31 díades que 
enviaram os vídeos, 12 foram selecionadas 
para análise. Esses 12 vídeos foram assistidos 
repetidas vezes. Como critério de seleção para 
os episódios, foi considerada a presença de: 
(a) fl uxo de sinais comunicativos e atividades 
compartilhadas pelas díades; (b) convites para 
iniciar a brincadeira; (c) como os participantes se 
engajaram na brincadeira e os desdobramentos 
de suas ações lúdicas entre pessoa e cão; e (d) 
trocas de papéis durante as interações. 
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ção visual e expressão facial, quando visíveis, 
e vocalizações, quando audíveis; confi gurações 
espaciais, como móveis, objetos, plantas e cô-
modos; contato físico e a forma de uso dos ob-
jetos. Para cada trecho selecionado houve uma 
primeira versão de descrição, que depois foi 
sintetizada, trazendo as análises essenciais de 
forma mais enxuta. As transcrições dos episó-
dios foram feitas pela segunda autora, e revisa-
das pelas demais autoras. 

Procedimentos Éticos
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) – CAAE 
36486820.6.0000.5561 e pela Comissão de Ética 
no Uso de Animais (CEUA) – 2161090920. Todos 
os participantes humanos assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que 
apresentava informações detalhadas sobre os 
objetivos da pesquisa, a forma de uso dos dados 
e os direitos dos participantes, incluindo o direito 
ao anonimato, à recusa ou retirada da pesquisa 
a qualquer momento, sem prejuízo. Buscando 
garantir o anonimato dos participantes, nomes 
fi ctícios foram designados para as pessoas e os 
cães de cada díade. 

As pessoas responsáveis pelos cães partici-
param de maneira voluntária, realizando as gra-
vações das interações lúdicas em seus próprios 
lares, sem interferência direta da pesquisadora. 
As instruções de fi lmagem incluíram a orienta-
ção de interromper as gravações caso os animais 
demonstrassem sinais de desconforto, cansaço 
ou desinteresse, priorizando-se o respeito à au-
tonomia e ao bem-estar dos cães. 

Resultados e Discussão

Os três episódios selecionados para discutir 
os fl uxos interativos de regulação social entre 
humanos e cães durante a brincadeira foram: 

1. Ana/Bingo: pegar bola e receber afago: 
ilustra uma brincadeira com um convite e 
reajuste ao brincar correspondido. 

2. Bia/Frida: saltar segurando a corda: traz 
as tentativas e possibilidades dos ajustes e 
reajustes durante a interação, com foco nas 
estratégias e sinais para regulação dos com-
portamentos dos participantes que buscam 
manter a interação. 

3. Chris/Nana: mordidas e risadas: descreve 
uma brincadeira de luta (rough-and-tumble 
play), na qual a comunicação e as regras 
precisam ser bem defi nidas.

1o Episódio: Pegar a Bola e Receber 
Afago

Participantes envolvidos: Ana (F, 46)/ 
Bingo (M, 5, apresenta surdez). 

Duração do episódio: 2 minutos e 13 
segundos.

Ana abre a boca e fecha, olhando para 
Bingo. Levanta, elevando seu braço e segu-
rando o objeto de uma maneira que ele fi que 
mais exposto. Bingo senta e Ana joga a bola 
para cima, em direção ao cão, fazendo 
com que ele pule para pegá-la no ar. Ela 
então vira-se para ele, estica seus braços 
e mantém as palmas da mão direcionadas 
ao cão, abertas. Bingo solta a bola de sua 
boca, rapidamente, vira para Ana e passa 
entre suas pernas. Ela inclina seu tronco 
para colocar as duas mãos sobre o cão e 
afagá-lo.

No mesmo episódio, na terceira repetição da 
sequência, a interação se altera um pouco:

Ana se levanta, anda para frente e se vira 
para o cachorro. Ela inclina o tronco e 
movimenta o braço em que está segurando 
a bola, de um lado para o outro. Ana coloca 
a bola em frente ao rosto do cão, levanta a 
mão e joga a bola no ar. Ele pula, mas em 
vez de pegar com a boca, a bola bate em seu 
focinho, lançando para frente. O cão vai até 
a bola e vira para Ana enquanto abaixa a 
cabeça em direção ao objeto. No momento 
em que ele levanta a cabeça, Ana vira as 
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palmas das mãos em sua direção, e ele se 
locomove em direção a ela, começando a 
passar entre suas pernas. Ana, então, inclina 
o tronco para o cão e o afaga. Ele passa 
por inteiro e ela abaixa mais o tronco para 
pegar a bola no chão. Quando ela levanta o 
tronco, o cão já está atrás dela, com o corpo 
direcionado para Ana, abanando a cauda. 
Ela pega o objeto e anda um pouco para 
frente, olha para o cão, vira para frente e 
continua a andar, seguindo o caminho de 
pedras no chão. Ana sorri. Ela para e eles 
fi cam de frente um para o outro. Ana inclina 
seu tronco para baixo, fi cando quase na 
altura dele, e mostra o objeto novamente. 
Ela chacoalha a mão que está segurando a 
bola, olhando para ele, que o rosto para a 
câmera. Então Ana levanta o tronco e o cão 
vira para ela. Ela joga a bola no ar e o cão 
acompanha a bola com o rosto, dando um 
salto curto até a bola. Ana inclina o tronco 
levemente e, no mesmo segundo, ele vai até 
ela. Ela coloca as mãos sobre o rosto dele e 
se segue a mesma sequência.

Neste episódio, há várias sequências em 
que Ana joga uma bola para o alto, o cão pula 

e a pega. Em seguida, solta o objeto e passa por 
debaixo das pernas dela, que se inclina para 
massageá-lo (Figura 1). A brincadeira segue 
assim até o fi nal do episódio. 

De acordo com Carvalho et al. (1996), o 
primeiro indício da construção da regulação 
social é a orientação da atenção. Neste episódio, 
observa-se a orientação da atenção do cão 
para Ana, assim como dela para o cão pelo 
direcionamento do olhar de um para o outro, das 
expressões faciais e corporais, e das respostas 
diante das ações da(o) parceira(o). Destacamos 
que o cão é surdo, o que infl uencia na forma 
como a comunicação se dá. Nos momentos em 
que Ana inicia a interação, mostrando a bola e 
jogando para cima, parece já existir uma certa 
habituação da díade, tanto com o objeto, quanto 
com o contexto interacional da brincadeira. 
Essa habituação pode ser reconhecida, visto 
que, logo que o cão pega o objeto, ele o solta 
e para de frente para a Ana. Esses indícios 
presentes no fl uxo interacional nos demonstram 
que os parceiros encontram-se corregulados. 
Eles se ajustam mutuamente, implicando na 
construção de relações de aprendizagem sobre 
as informações presentes no campo interacional 
(Lucena & Viana, 2019).

Figura 1
Pegar a Bola e Receber Afago

Nota. Legenda: (A) Ana olha para Bingo, estica seu braço, mostra a bola e o cão senta, mantendo atenção nela; 
(B) Ana joga a bola no ar e Bingo pula para pegar o objeto; (C) Ana estica os braços para Bingo passar entre suas 
pernas; (D) Bingo está entre as pernas da Ana e recebe afagos.
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No decorrer do episódio, nota-se que ape-
nas o fato do cão estar de frente para a Ana e 
ela emitir um leve sinal com as palmas vira-
das sentido ao cão, fez com que ele respondes-
se com o passar entre as pernas de Ana para 
seguir e manter a brincadeira. Podemos inferir 
a existência de correlações entre os pares. O 
gesto de virar as palmas das mãos no sentido 
do cão neste contexto interacional demonstra 
adquirir o potencial de remeter a interações 
anteriores onde essa exibição comportamental 
indicou abertura para o contato físico e o afago. 
Essas correlações são construídas a partir da 
vivência de repetidas corregulações entre estes 
parceiros e da aprendizagem elaborada sobre 
algumas dessas informações presentes em seus 
campos interacionais. Essa correlação permite 
a possibilidade de saltos qualitativos na trans-
formação do espaço de informação (Carvalho 
et al., 1998).

Os participantes demonstraram pouca va-
riação comportamental para manter a atividade. 
Essas características podem vir de um processo 
de aprendizagem/condicionamento sobre a brin-
cadeira. Em geral, as brincadeiras entre respon-
sáveis e seus cães já são costumeiras (Mitchell & 
Thompson, 1991). Portanto, é possível que exista 
uma menor variação devido ao condicionamento 
existente no contexto interacional. Destacamos 
que Bingo passou pelo processo de adestramen-
to formal. Então, existem ajustes na interação de 
acordo com as características comunicativas dos 
sujeitos (Lucena & Viana, 2019). Bingo pode 
ser mais sensível quanto aos sinais corporais e 
mais habituado a examinar expressões corporais 
e faciais em seu dia-a-dia, devido à surdez. No 
questionário, Ana afi rmou ser raro que Bingo 
brincasse com bola, pois ele perdia logo o in-
teresse. Talvez os afagos sucessivos nesta brin-
cadeira tenham infl uenciado o episódio, já que 
pode ser reforçador para o cão (Feuerbacher & 
Wynne, 2014), assim como brincadeiras especí-
fi cas podem ser mais reforçadoras para determi-
nados sujeitos (Aldis, 2013), o que pode facilitar 
o engajamento na atividade em conjunto. Para 

aprofundar a discussão com o campo interacio-
nal entre as espécies, apresentaremos um episó-
dio em que o cão não passou por adestramento 
formal.

2º Episódio: Saltar Segurando a Corda
Participantes envolvidos: Bia (F, 48)/Frida 

(F; seis meses).
Duração do episódio: 2 minutos e 13 

segundos.
Bia e Frida estão puxando uma corda em 
sentidos opostos, em uma brincadeira de 
cabo de guerra, Bia diz: ‘Tá roubando! Acho 
que tá roubando! Hã? Não tá? Será? Quem 
vai ganhar? Não vou ganhar nenhuma?’. 
Frida vai para o lado da humana e se 
deita no chão, enquanto ainda está com 
a corda na boca. Bia continua segurando 
o objeto. ‘Acho que tá roubando’. Frida 
mastiga a corda. ‘Você quer morder ele?’, 
Bia diz, mexendo na ponta da corda, 
enquanto Frida ainda mastiga, mas está 
com o rosto direcionado para a mão de 
Bia. A humana leva a mão próximo ao seu 
próprio corpo, levanta o dedo indicador 
e diz: ‘Vamo mudar a brincadeira?’. Na 
primeira palavra, Frida para de morder e 
levanta a cabeça, prestando atenção nela. 
Em seguida, Frida se levanta e aproxima 
o focinho da mão de Bia, coloca as patas 
dianteiras sobre seu colo, subindo com 
todo o corpo e virando para voltar à 
posição inicial. Bia vira o rosto no sentido 
contrário de Frida, como se estivesse se 
esquivando, e ri, abrindo a boca. Depois 
olha para ela e pergunta ‘Vamo mudar a 
brincadeira?’. Frida pega a corda com a 
boca, balançando a cauda, e permanece 
olhando para Bia com orelhas em pé. Bia 
fala ‘Outra brincadeira’, levantando o 
dedo indicador para na altura do rosto de 
Frida, que permanece observando com a 
corda na boca. ‘Tá? Outra brincadeira’. 
Frida solta o cabo e fi ca observando. Ana 
diz: ‘Então vamos’ e passa a mão esquerda 
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sobre o focinho da cachorra, acariciando 
lentamente, e levanta.
Depois disso, Bia busca um banco plástico 

e um cabo de vassoura. Posiciona o cabo de 
vassoura entre o banco e o assento do sofá, 
criando um obstáculo. A interação se segue:

Bia questiona: ‘Podemos brincar dessa?’ 
[duas vezes] e a cachorra salta por cima 
do cabo. ‘Muito bem’, diz batendo duas 
palmas. Diz: ‘Ih, salta’, apontando para o 
outro lado. Frida novamente pula por cima 
do cabo de vassoura. ‘Muito bem!’, diz ela. 
Frida se aproxima da corda, pega com sua 
boca e vai até o cabo de vassoura. Bia diz: 
‘Ih, vai trazer até o negócio’. Frida logo 
pula o cabo de vassoura e a Bia diz: ‘Meu 
Deus!’, ‘Ih, agora salto eu’, diz enquanto 
passa por cima do cabo de vassoura e 
Frida pula em seguida. Bia ri e inclina o 
tronco para baixo, bate uma palma. Diz: 
‘Ih agora, salta Frida’. Estica o braço 
e faz um movimento no ar para que ela 
passe para o outro lado. Dessa vez, Frida 
se aproxima de Bia, ainda com a corda 
na boca e olha para ela com o brinquedo. 
Ela diz: ‘Cadê? Cadê?’, apontando para 
o chão. ‘Ó, vou saltar’, diz Bia e Frida 
levanta uma das patas, enquanto olha para 
Bia. ‘Quem salta?’ diz três vezes. Frida 
permanece parada com a corda em sua 
boca. Bia diz: ‘Ah, mas eu vou pegar isso 
aqui’, abaixa o tronco e segura na corda, 
uma mão em cada ponta. Frida abaixa o 
tronco e levanta a traseira, mordendo 
o meio da corda e ainda coloca a pata 
direita em cima da corda. Bia diz: ‘A gente 
tá misturando as brincadeiras, Frida?’ 
e entra brevemente em uma sequência de 
cabo de guerra.

A interação se segue com Bia tentando tirar 
a corda da boca de Frida para focar apenas na 
nova atividade:

Bia ri e diz: ‘Vamos guardar’, enquanto a 
cachorra olha para ela. ‘Como que a gente 
vai saltar, hein?’, diz isso passando a perna 

direita em cima do cabo de vassoura. A 
cachorra rapidamente levanta e pula o cabo 
nesse momento. Bia, com uma perna em 
cada lado, continua rindo e diz: ‘Como que 
a gente vai saltar?’. Enquanto questiona, 
pega a corda rapidamente para si. Frida 
observa e salta para o outro lado. Bia passa 
a corda de um lado para o outro no ar e 
Frida segue pulando de um lado para o 
outro.

Neste episódio, são observadas as brinca-
deiras de cabo de guerra com um brinquedo de 
corda e de salto de obstáculo com um cabo de 
vassoura (Figura 2). No decorrer da interação, a 
cachorra demonstra estar motivada em brincar 
com a corda, enquanto Bia insiste em mudar a 
brincadeira para pular o obstáculo. Dado que 
a brincadeira é controlada pelas duas (Melson, 
2019), verifi camos que ambas precisaram re-
ajustar seus comportamentos para manter a 
interação. Variar comportamento na tentativa 
de promover engajamento pode aumentar as 
chances de encontrar uma resposta que cor-
responda àquela emissão (Catania, 1999). Mas 
isso não quer dizer que toda troca de movimen-
tos ou de brincadeira é causada por diminuição 
da motivação.

No decorrer do episódio, também verifi ca-
mos que Frida responde a diversos sinais de Bia, 
inclusive aos comandos: Bia vocaliza para a ca-
chorra soltar o cabo no meio da brincadeira e ela 
solta. Também é possível observar no momento 
em que a Bia passa uma de suas pernas pelo cabo 
de vassoura, vocalizando para que Frida salte, e 
a cachorra responde ao comando de saltar. Frida 
provavelmente responde ao comando porque faz 
parte da brincadeira e a brincadeira é reforçado-
ra. Além disso, ao longo da história de vida com 
Bia, Frida deve ter aprendido a cooperar para 
conseguir um determinado objeto ou participar 
da atividade proposta: as ações dos cães podem 
ser reforçadas pelas ações-resposta dos humanos 
(Aldis, 2013). Isso ocorre em adestramentos, 
mas também nas interações diárias.
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          Figura 2
         Saltar Segurando a Corda

         Nota. Legenda: (A) Frida e Bia engajadas no cabo de guerra. (B) Bia montando elementos para pular 
         obstáculo enquanto Frida observa.

Ao longo dos 5 meses de interações coti-
dianas com sua parceira, houve uma história de 
aprendizagem por condicionamento. A intera-
ção cotidiana entre cães e humanos tem relação 
direta com a interpretação e produção de sinais 
para a comunicação (Hare & Tomasello, 1999). 
À vista disso, as interações lúdicas podem ser 

compreendidas como espaço privilegiado para a 
aprendizagem e exploração de trocas comunica-
tivas.

No decorrer da interação, tanto Frida quan-
to Bia realizaram ajustamentos comportamen-
tais de regulação recíproca que as permitiram 
compor atividades conjuntas (Carvalho et al., 
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1998). Ao fi nal do episódio, verifi camos que 
as parceiras sociais conseguiram reelaborar a 
atividade utilizando o objeto de interesse da 
cachorra dentro da atividade de interesse da 
humana. No próximo episódio, observa-se uma 
brincadeira de luta, na qual os sinais emitidos 
pelas parceiras precisam ser claros para que a 
interação lúdica possa se desenvolver.

3º Episódio: Mordidas e Risadas
Participantes envolvidos: Chris (F, 34)/

Nana (F, 2).
Duração do episódio: 9 minutos e 17 se-

gundos.
Nana sobe no colo de Chris, colocando as 
patas dianteiras sobre suas coxas. Mor-
de levemente o braço da humana e rosna. 
Chris recolhe o braço, desviando da ca-
chorra, e diz: ‘Ai, calma’, enquanto ri. A 
cachorra recua, descendo do colo. Deita-
-se com o rosto sobre a almofada, enquan-
to ainda balança a cauda. Chris observa 
a cachorra. Nana então volta a subir na 
humana, mas com suas patas traseiras so-
bre o sofá. Coloca o braço de Chris dentro 
de sua boca e rosna. Chris ri e inclina seu 
tronco para frente. A cachorra desce da 
humana, retornando ao sofá, para com os 
antebraços esticados, o tronco para baixo 
e a traseira levantada, com orelhas em pé 
e abanando a cauda. Chris ri muito e diz: 
‘Calma!’. A humana estica a palma da mão 
fazendo gesto de pare, aumenta o tom de 
voz e diz: ‘Calma’, com o rosto virado para 
a cachorra, mantém-se sorrindo. Chris se 
mexe e a cachorra, ainda na mesma posi-
ção, faz um movimento rápido e repentino 
para o lado e permanece com tronco abai-
xado e traseira levantada. Chris repete a 
palavra: ‘Calma’ e a cachorra vai abai-
xando a traseira lentamente, até deitar no 
sofá, com a cauda em pé, mas parada.

Chris segue a sequência de brincadeira 
empurrando a almofada contra Nana ou usando a 
sua mão contra a cachorra. Em seguida, mudam 

a atividade para brincar de cabo de guerra com 
a almofada.

Nana solta e Chris puxa para si, tirando 
dela. A cachorra sobe com as patas dian-
teiras sobre a coxa de Chris e leva a boca 
até a manga de sua blusa, puxando-a. Chris 
diz: ‘Ai, não! Em mim não! Ai!’, falando 
de forma mais séria e com tom de voz mais 
grave que anteriormente, mas ainda emi-
tindo uma pequena risada. Chris olha em 
direção à câmera, onde está uma terceira 
pessoa fi lmando, depois olha para Nana e 
diz: ‘Olha como ela tá’. A cachorra per-
manece com as patas dianteiras sobre 
Chris, parada. Chris bate levemente com a 
almofada em seu rosto, reproduzindo o que 
representa um rosnado de cão, enquanto 
Nana abre a boca de modo que parece ten-
tar pegar o objeto. Chris diz: ‘Ai! Que bra-
va!’, em um tom mais agudo. Logo depois 
Nana morde a blusa de Chris novamente e 
puxa para si. Chris fala com tom mais alto 
e grave: ‘Ai, assim não! Ó!’. A cachorra 
ainda tenta morder seu braço. Diz: ‘Ó! 
Ó!’, olhando para a cachorra e falando no 
mesmo tom. Nana então deita e fi ca para-
da. Chris ainda diz: ‘Parô a brincadeira’. 
Ambas se olham.

Neste momento, Nana vira o rosto para a 
câmera – para a outra pessoa – olha para 
a humana novamente. Chris diz: ‘É, olha 
para seu pai mesmo’, e com tom de voz mais 
baixo: ‘Ele tá feliz com o que você fez?’. A 
cachorra mantém o rosto voltado para a 
humana e mexe as orelhas, levemente. ‘Vai 
brincar boazinha?’. Nana ainda fi ca para-
da. ‘Então vamos brincar’. Nana levanta do 
sofá e olha sentido contrário a Chris, para 
a parede. Chris diz: ‘Valendo’. Faz movi-
mento de encostar a almofada no corpo de 
Nana e a empurra, reproduzindo uma vo-
calização semelhante a um rosnado e uma 
risada. Seguem com a brincadeira.

Neste episódio, é possível observar que 
Chris e Nana se engajam diversas vezes em 
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brincadeiras de luta, que envolvem tanto ações 
de morder Chris e a almofada, como cabo de 
guerra com o objeto (Aldis, 2013; Figura 3). Em 
alguns momentos, Nana tenta colocar o braço de 
Chris em sua boca e morde levemente. Nessas 

tentativas, Chris pausa a brincadeira e vocaliza 
para Nana parar, mas não encerra a interação, 
exibindo formas de comunicação (risos e tom 
lúdico na voz) que podem ter sido interpretadas 
pela cachorra como parte da brincadeira.

Figura 3
Mordidas e Risadas

Nota. Legenda: (A) Nana coloca o braço da Chris em sua boca durante uma brincadeira de luta e Chris ri; (B) 
Chris pede para Nana parar, mas mantém a expressão facial de riso; (C) Chris muda sua expressão e diz para 
Nana parar; (D) Nana vira o rosto em sentido à pessoa que está fi lmando e abaixa seu corpo, enquanto Chris a 
encara.

Quando Chris vocalizava para Nana parar, 
mesmo ainda rindo, a cachorra alterava a res-
posta e parava de emitir postura sinalizadora 
de brincadeira (posição conhecida como play 
bow: o cachorro estica suas pernas dianteiras, se 
apoiando nos cotovelos com as pernas posterio-
res esticadas; Byosiere et al., 2016), abaixando 
a traseira e se deitando no sofá. Na brincadei-
ra, é comum que alguns sinais sejam confundi-
dos com comportamentos agonísticos (Palagi et 
al., 2016). Mas ao analisar o contexto e atentar 
para as características daquela interação e para 
as ações que se seguem, é possível defi nir se há 
interação lúdica (Bjorklund & Pellegrini, 2002). 
O morder, sinal emitido por Nana, é comum 
em brincadeiras de primatas e animais carní-
voros, como ursos, cães, coiotes (Aldis, 2013). 
Nana e Bia tiveram facilidade para corregular os 
movimentos e delinear os limites da interação. 
Como a quebra de regras do brincar pode fazer 
com que a brincadeira se encerre, sinais como o 

play bow podem ser utilizados para manter claro 
o contexto lúdico da atividade (Byosiere et al., 
2016). Características e sinais sociais podem ser 
utilizados para traçar limites, afi rmar o contexto 
da interação, regular a força (Lucena & Pedrosa, 
2021), como é o caso da auto-limitação (self-
-handicapping), ou seja, quando um participante 
se coloca em posição desvantajosa deixando que 
o(a) parceiro(a) de brincadeira tenha vantagens 
(Mitchell, 2021).

Também verifi camos que apesar das mor-
didas de Nana terem sido indesejadas e deses-
timuladas, no momento em que a cachorra para 
de morder, Chris começa a apertar e a empur-
rar Nana. Ocorreu, portanto, troca de papéis e 
revezamento nas posições do campo de intera-
ções (Carvalho et al., 1998). A troca de papéis é 
também bastante citada pelos autores de etologia 
canina (e.g. Horowitz, 2009) e faz com que a 
brincadeira de luta seja mais simétrica e equili-
brada (Aldis, 2013). A brincadeira de luta tam-
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bém pode estar associada com desenvolvimento 
de habilidades sociais (Pellis & Pellis, 2011), 
atuando positivamente na regulação social das 
díades. 

Discussão Geral

No primeiro episódio, foi possível observar 
a correlação dos participantes, mesmo de espé-
cies diferentes, a partir do adestramento formal 
e da relação diária entre a díade. No segundo, 
detalhamos a regulação construída e como, mes-
mo com motivações distintas, a díade obteve su-
cesso em desenvolver uma atividade em comum. 
No terceiro, apresentamos a sutileza das trocas 
comunicativas para sinalizar o contexto lúdico 
e a troca de papéis nesta relação. Esses dados 
indicam o estabelecimento de regulação social 
entre humanos e cães durante a brincadeira e dão 
pistas sobre os processos de que se constituem 
as mútuas transformações que humanos e cães 
experienciam em suas interações sociais. 

Verifi camos que os participantes compre-
endem movimentos e ações uns dos outros com 
grande facilidade, o que está de acordo com es-
tudos recentes e quantitativos sobre sincroniza-
ção das atividades humano-cão e realização de 
tarefas cooperativas e comunicativas (Fox et al., 
2023; Generoso et al., 2024; Schneider & Bräuer, 
2024; Wanser et al., 2021). Para isso, realizam 
trocas comunicativas utilizando a audição, tato, 
entre outros, de maneira integrada (Albuquerque 
& Savalli, 2017). A aprendizagem dessa leitu-
ra de exibições multimodais referentes a sinais 
comunicativos entre os parceiros é facilitada no 
campo interacional do qual faz parte a brincadei-
ra, uma vez que a comunicação e a corregulação 
são essenciais para o envolvimento nas intera-
ções lúdicas. 

Conclusão

No presente estudo, visando garantir natu-
ralidade e obter dados mais próximos do con-
texto espontâneo, as instruções foram dadas de 
forma aberta, o que deu margem a diferentes 
interpretações pelos participantes sobre o que 

seria “o momento de brincadeira”. Assim, os 
vídeos enviados já são recortes e passaram por 
alguma forma de seleção realizada pelos pró-
prios responsáveis. Embora não seja possível 
dizer que os episódios trazem brincadeira es-
pontânea, a abordagem é inovadora e se mos-
trou funcional, apresentando dados coletados 
em contexto mais próximo da realidade cotidia-
na das díades. A agência dos pesquisadores na 
escolha e descrição dos recortes, embora funda-
mental, pode ser uma limitação da análise caso 
não haja um embasamento teórico profundo, e 
um olhar bastante detalhado no momento de 
seleção e descrição dos trechos. Também pode 
ser uma limitação a maneira de transmissão das 
instruções para realização das vídeogravações 
aos participantes, pois a sua compreensão de-
termina a forma como realizam e entregam a 
tarefa.

Avaliamos que a estratégia de coleta a par-
tir de vídeos enviados pelos participantes e a 
análise qualitativa de dados coletados em am-
biente familiar contribuem para o avanço me-
todológico, para refl exões sobre a sociabilidade 
entre espécies e para a promoção de interações 
mais sensíveis e ajustadas entre humanos e seus 
cães de companhia. Os resultados descritos para 
os episódios de brincadeira humano-cão se-
lecionados evidenciaram a presença de trocas 
comunicativas multimodais que utilizam infor-
mações de canais perceptivos diferentes. Regu-
lações importantes entre pessoas e cães foram 
detectadas inclusive nos momentos em que os 
cães não se engajaram em uma brincadeira. As 
trocas comunicativas foram fundamentais para 
identifi car sinais de regulação mútua, ajustes e 
negociações implícitas entre os participantes. 
Momentos de descompasso, insistência ou de-
sistência também estiveram presentes, permi-
tindo a observação de estratégias de reajuste 
adotadas pelas díades para manter ou redefi nir 
o curso da brincadeira. Dessa forma, o uso de 
análise microgenéticas foi efi ciente para a área 
de estudo, ao permitir descrever e acessar os fl u-
xos interativos de regulação social entre huma-
nos e cães durante a brincadeira, contribuindo 
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para as investigações sobre o ambiente de de-
senvolvimento do cão, e as interações humano-
-cão. A análise microgenética da vídeogravação 
foi confi rmada como um método relevante para 
investigações que busquem captar os fl uxos in-
teracionais e a mutualidade das transformações 
nas interações, seja entre crianças, entre pessoas 
e animais, e, possivelmente, entre animais não-
-humanos.
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